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No Paiz do Sol; onde= queno e d�crépito marco. Trata­
reriam de' frio, os pardaes do se apenas de andraj osos e esqua­
Algarve, O t;iunfo. dó cinema ¡lidos arménios de fez vermelho
__:¡:__--------.-. fugidos á «liberdade» turca, pro-.Regina Badet e Angela Pinto;

d '1' rot ã--"'----.----'"' curan O aUX110 e pro ecç O na

Marselha acolheu-nos carrancu generosa e acolhedora França.
'

da e fria, nevoenta e humida, dis- Mas' agqra me len'ibro;-o meu

pondo malos nossos. nervos de, leitor,-sim, porque estou certo
todo desabituados daa nevoas e de que haverá no nosso belo rin­
frios do Norte. ¿E' então aqui que cão algarvio pelo menos uma' pes.

" I

começa O cPays du 'soleil�? Não soa de bom gosto, não con-tando '

está mau cpays du .soleih que com O tipografo, que se diliciarã
faria tremer-de frio ateos' pardaes com esta suculenta prosa.L.deve
do nosso ameno Algarve. A cida- dizer corn os seus botões: - «¿Mas, ",

de, debaixo desta' pessima irnpres- este cavalheiro está aqui a con. .-',

são inicial, pareceu-nos destitui- tar-me Iérias e não descreve a

da de encantos, que s6 consegui- cidade, os seus rnonumentos: -jar':
mos encontrar nos belos aloja- dins, -etc., etc,?�Carissimo e pre. ,,'
.mentos que a cMessag�ries Mari- sado leitor amigo, para saberes'
'times) nos preporcionou no Re= 'essils ¿-ois�s todasl GO'?ta4as me- ¡ t

gina Hote!. '

'

lhor e com mais pormenores do I. Il

,E assim passamos o primeiro, que eu (oj poderia e saberia fazer, I- dia enéerrados no hotel para tu- dou.té um conselho pratico, ain­
'gir á chuva impertinente, agou- da que nada barato-ao câmbio ac,
.rando mal dos ,dias a passar no tual do francot.Lcompra um Bae-
grande porto mediterranea. f. déker; ou' um Quide bleu e serãs I c_

A' noite, com menos chuva e informado com mais minucia e

mais animo, lá fomos de �bala9a exactidão-do que por este ímper­
até. ao Palais de Crysta], cinema tinente massadór.
e varieqades,.{\ impressão já foi "

l°

thelhor, a C/xnnebiére bem ilumi- O <Jazz-Hand» agonisa. Nar-
nada e mov¡'mentada agradou-nos rati,va historica do .seu nasci: . c

e o especta�ulo a�abou por nos menta em Chie ago. Sentimen-
reconciliar cÇ>mpletamente com a

tos Jos sodas do Club Farense
grande cidade francesa.

,

O cinema é "rei em 'Marselha,
optimas casas de esp,ectaculo, Fechado eSJ:e ,parentise, quê
bons films e orchestras maiores julguei nec_essado para não indis­

que as dos nossos teatros de ope- pôr O possivel leitor, vou, dar-lhe
tem 't;ompen¡;;a,ção uma noticia sen-re a. ¡

,

Ap�nas dois' téatros, um de sacional, ,prJncipalmente se e�e
opereta,-companhia s,em gran�es iôr dad\) aos fo.:t1s e aos sl¡imunys,
�iguras mas <;le belo ,conjuncto- ('), Jazz. Ba?Zd agonisa em França
onde se"cantava os Monsquetaires e as danças que formaram O seu

.

au Convent, e outra' de comedia cortejo tendem a desaparecer,
cOm Regina Badet como estrela substituidas pqr outras mais cal-
de primeira grandeza. Vimo-la mas e graçiosasJ emfim-palavras.

L textuaes do meu informador-em
•

,A-l!ocat (a prilPeira causa),
mas a sua verdadeiramente bela mais francezas. Já agora historie.

interpretaçã'o não conseguiu of us- mos a origem do Jazz-Band, que
car· a que h� ano,s nos, tpi dado o leitor talvez não conheça, Per­
�dmirar a outra grande est�elaf tence a Chjcago a honra dt'j ter
If).felizmente ,�xtinta para, o, teatro dado á luz a bulhenta criança,
,portugues:- a nos�a'}Angel,a. nascida .no café dum çerto Sam

hate, onde tocava uma orchestra
As senhoras pintàm,�e em a que pert�ncia um preto de no­

plena rua, E fumam .bouts me Iasbo BrOWI'I, célebre na histo- '

doré" •. A Jnv�são: da frança
ria da musica � que não duvida.
mos colocar' a par do.s Wagner,pelos armenios perseguidos, Strauss, ",tc, '

Uma noticia certamente de Ora o nOS80 amigb Iasbo, e di-
grande interesse e 'provéito para go com' raz,ão amigo porque s6
as nossas elegantes: -nos, teatros êsse grande reformador soube
cafés,' electricos e até na rua é 'adaptar a musica á vida moderna
vulgat ver as senhoras" tirarem do e ehcõntrar as harmonias que
seu saquinho os ingredientes n�. c'onvinham 'ao� nossos ultra civi­
cessarios para, com a maior sem':- lisados tímpanos, achando, os con­

cerim.onia, avivarem o rouge dos certos algo monotonos permitiu-
labios ou cobrirem o nem sem- se introduzir na orchestra o pifa-
pre belo rosto de p6s de arroz. no, os. terrinhos e instrumentos
Vulgar tambem a cigarreira com correlatlvos, tocados com estra_
deliciosos e pe dumados bouts do- nha pericia por sua Excelência.
rés; n�m casal de alta linhagem, os fregueses do .estabeleci�ento, e séntiment6s aos socios do Fa-¡limpeZai e estalla,se a pôr a calva
conheCImento de bordo, dá-se até como bons' amencanos admlrado- rense.

,
á mostra a mais males de que os

a coincidencia interessante de o res do modernismo em tudo, Marsell¡a tambem tem á sua I tare�ses, felizme�to estão livr�s:-,marido não fumar e a saa cara mesmo na atte, exultaram e a .Moca. " Là. como cá. a cul- telelones, electrlca, etc. AqUi co-
metade não dispensar a opiada cada nota· mais estridente redo- Il é sempre da Camara, A mo lá a c�lpa é sempre da Cama-
cigarette egipcia. E' caso hara bfavam de aplausos e animavam P, . .

, .•
ra. Les bea" espnts se rencontrent.I" VIsta da RIVIera.
Parahens ao Caetano de Souza. ,

propõr outra versão de um conhe, O grande artista com gritos de
cido provérbio português:- em «Bravo Jazz" abreviatura de las-· De pois duma noticia triste, ou ,

E, porJaqui me HCOht- que esta
casa do G I f l' bo \

E' Ilá vae longa e está a c amar poronça o c uma� a ga 1-' - tra agradavel. mesmo necessa.,.
R'

.

Até á vista e
nha e «faz ·meia" o galo. . O sucesso alcançado em Chica- "

- . mim a IVlera. '

M lh r�o, senao arrISCa'!a_me a .ser c�n- agradecimentos a quem teve aarse a está sendo victima de go foi de tal ordem que jazz e o SIderado ave de mau agolr\), Vim .

'à t até ao
uma invasão.

seu grupo-Jazz-Band-!âram de encontrar em Marselha um rival ¡.aclencla e me aurar
Nada receiem; não julguem que longada a percorrer a America do' nosso nu.nca assaz reclamado 1m.

?S bóches, vindos em. Zeppelms em tournée artistica com basta cMoca):-Chama-sa L' Ami dumfernaes, assolatH de novo a Fran- colheita de dollars e ílplausos. Peup/e, orgão de defeza dos con­ça e dent�o, em pouco, atraves- E assim nasceu o simpatico tribuintes; grita contra a pessimasando os Plrlneus, irão impedir a Jazz-Band, que Paris vaé rene- iluminação, barafusta a fJropositoregeneraç�o. do nosso valente .e I gar, certamente com grande pe- do preço do pão, bem contra aportugueslsslmn escudo, substl-. zar dos seus numerosos admira. maroteira das carnes, insurge-se��ill<io-o pelo infinitamente pe- ¡ dores. Que a terr}1 lhe seja ,leve c�� '} ,��rro�u;jno' lel'fjs;o �

Quasi todos os dias veem agora
os jornaes deLisboa pejr dos de Formulam-se. projectos, arqui­noticias retumbantes' sobre um

tetam.se reclamações, alvitram-se
pretenso comboio directo entre

expedientes para se obter a pro.Lisboa e Sevilha, por Serpa e R0- mulgação de uma anistia aos re-
sal deIa Frontera. Tem sido urna voltosos cla milionésima nonagesí-festa pegada ora ern: Madrid, ora

ma oitava revolução lisboeta, OQ
em Sevilha, ora' em Serpa, com seja da ultima, isto é, da que te­
visitas cordealissimas de parte a

ve eclosão em IO de Dezembro

I parte, recepções amistosas, ses- proximo passado, e, portar;t,o, hasões solenissi:tnas, banquetes, o simplesmente po.uco mais de um
diabo a quatro. mezo

Mas, afinal, de que se trata?
Comboio directo entre Lisboa e

Sevilha é o que vem de Lisboa a

Vila' Real e',aot qual, para alcan­

çar a capital andaluza, taIta s6 a

construção do diminuto troço de

Ayamonte a Huelva, ha ta�tos
anos prometida mas nunca reali­
zada. Fugir deste traçado, com a

travessia admiravel do Algarve 'e

do sul de Hespanha, para ir cor­
tar a região arida e adusta que
vai de Serpa 'a Sevilha, .isto é,
prelongar pela Hrspanha f6ra a

monotonia insuportavel do Alen- E, se assim não tôra, cómo as

.tejo, parece-nos disparatede 1l'lar� alteraçães de ordem publica, �s,
ca .maior, Disparate, é claro, para sarrafuscas, as bernardas e as pa'�

. _'o grande publico, que é o grande vorosas passaram a ser o pao nos-; -'
interessado. Não o será, Jde certo, 'so de cada dia, uma verdadeira
para os interesses particulare s que necessidade." quasi HsioI9..gi(ã. do
devem estar puxando os cordeli- porb}gqeszinho' vale�te, essencial.
nhos a esta, extranha mauobra ] mente, do irrequieto alfacinha, es.
peninsular. , taria dentro em pouco, em ferros
Não é ,segredo para ningue� a' da Repllblica, não sõ tóda Il, po­

persistente oposição que setem pulação de Lisboa, mas ainda uma
feito, pob parte' de poderosos ele- grande parte da do paiz, porque
mentos espanhoes, á construção todos n6s, absolutamente todos,
do troço Ayamonte�Huelva, ,tan- sentim6f'� mais ou meno�, a bro­
tas vezes frustrado q llantas defi-' toeJa

.

r,evolucio,nakía,' e,' hoje uns,
! nitivamente preparado ,para co- amanhã outros, s6. esperamos oca­

meço de trabalhos. Ha compa- sião propicia para nos a�,harmos
nhias ferro-viarias" diz-se,' 'que não de, cabeça e de olhos fechados
consentem na const!uçãO daqu�l� 'a'os' braços cadciosos' e atraentes
traçado, Se�ão essas que estarão

I
de' uma revoluçãozinha.

,

t

agora manejando.
_

em Rosal de.la Portanto. que se peça a anistia
Frontera? ou serao outro.� os ln,

I
e que o Go.verna, com a prover­teresses?, '

,
. J bi�l generosidade dos -seu� ante.

.

Eo estrateglca�ente, o ,que nos
cessores a conceda, não é ,o pon- _

dIzem ds entendIdos? Cremos que. t ' �pital da questão.é assunto para não desprezar"
o c

."

O que s6mente nos surpreende,:.. ,--�-'-----
o que 'nos faz matutar, o que nos

Um sa'nau desnont,.uo, em llanO
I :, põe meio malucos é a sencerimo-

I t I II (I r I [ I 'nia, o desplante, a quasi desfaça-
I tez de se não atender ao curte

Gonferencl� do Dr. Josa Pontes I espaço de tempo que medeia en- \
, I tre o delito e a petição de indul-

Dentro de poucos dias, O mais � to. De antes ainda a coi,Sá se fa­
tardar na priméira quinzena de; zia cOm alguma decenCi<i,' poia
tevereiro-e Ee, Como se espera,: não se lhe bulia, sem lhe dar se­

n(io falharem as negociações com quer o periudo de repouso neces·

O Cine-deve realisar-se n·aqu.da' sario, indispensavel mesmo, para
casa de espectacuio, a convite do, provocar urn certo esquecimento.
Sporting Club Farense, um exce- i A caminharmos neste t'ecord ��
lente'sarau pela mais antiga ,co- vel'Ocida�!e, brt V' chegará O dia
lectividade desportiva do nosso fm que, para nos lançarmos n�ma­

paiz, O Ginasz'o Clnb PortugltfJz. rev'oluçao, tenhamos de ir de ves­

Constará de varios numeros de pera á r'epartiçào competentp. SO·

barra, luta, trapezio, argolas, box, licitar um brevet de impunldade,
etc. fazendo tambem por f'ssa oca- evitand(\�se assim esta usan'çà re·

sião uma conferencia sobre 'edu- lógrada, indecorosa e inconipaii-"
"

..
,

L U C'I O ' , ( cação fisica o distinto medic? e vel com o espirito moderno de'J O A-O � 'I spOl'tmam, �sr. dr. José �.o?�es, �e- ¡ pôr os rev01uc�ona�ios d� qualq�er
Soneto inedito de nador e presidente doComzte Olmt- ideal, durante mela duzla de dIas,

pz'co POI tuguez. e n reclusão, fôra dos lares do-
��� mesticos, acaçapando-os em qual_

quer hote! do Estado, mais ou

menes confortavel, na fruição dos
carinhos dos correligionarios, ami·
gos e' parentes.

E, quem sabe mesmo, se algum
sábio quimico, no louvavd intui­
to de mais simplificar o C;JSO, pou...

pendo ainda 30 Estado alguns CD..

bres, bastante apreciaveis neste
aureo tempo de compressão de

despezas, se abalançará a inven.
tar qualquer sôro ou vaci�a pr�­
venti va, que dê ao revolUCionario
eventual e contingente a certeza

de uma proflcua, infalivel e ante-
I

cipada impunidade?
Tudo ha a esperar do Progresso,

e n6s, inquestionavelmente, neste
ponto, ao menos, marchamos ná

vanguarda dos outros pOvos. , ,

1\1inha aldeia, voltei! t:.Ave-Marias. .. ",
Teu crepúsculo dtoiro atéparece
que me canta, ec,me embal�,.� �e adormece,
a florir a amargura dos meus dias ...

•

L 1,8 B DA - SEV I L HA INotas ru 'Comentarios"

I'

I

Que se trama?

Como a urze das, tuas serranías,
poeta aqui nasci, sem que o soubess� ...
E aquf-=vísão de estrelas e de prece":-i
Vi meu primeiro amor, quando me vias." .

tiMinha aldeia, voltei! Anoiteceu ... /
Sobre o meu coração, como n'um ninho,
estendes a aza d'oiro dó teu 'ceu'. . .

.

, E ele dorme e ,sarri,-o abandonado!­
. como dorme e sorri um passarinho,
80b a aza da mãe agasalhado, '.' r'

'N'estes ermos, ouvindo avoz das fontes,
de humildes alegrias fui pastor.
Meus rebanhos guardava ,com amor; ,.

,'conteD;lplando osJonginquos horisontes .. �

,

Arvores maternaes que ergueis as frontes
verde- tristes, n'u ill gesto creador,

'

J I junto a vós semeei sonhos em flôr,
�

que vestiram de rosas estes montes ...

F. C.

Mas tudo, riso e sonhos, me levaram ...
Perdi meu gado; meus jardins secaram,
,-já ne�es não ha rosas :nem alfombras!

,

" ,_, .,
Doura a tarde estes, ermos de,abandono .. ,

E eu passo,-folha morta d'um outono;
Sombra vaga a" errar por entre sombras, . ,

Ji t

Quando é noite, e 'o ocaso ainda encanta
de miragens de sol a imensidade, ,

é o crepusculo a im,agem dá Saudade,
-o seu fantasma em flor que se levanta!

Pro ftssor�s õo laictu
Vão abrir-se concursos para os

Jogares de professores efecti vos
dos liceus, a fim de se preenche­
rem as vagas que existem. No li­
ceu de Faro ha vagas nos 6, 7 ,

8 e 9 grupos.

OP. José de r4enezes
MECICO-CIRUROIÃO

FARO

Mudou as suas consultas para
a Farmacia A. F. Alexandre.
Largo da Palmeira. elas 16 às
18 horas, todos os dias.

Resifleneia J�R: Filipe Alistão, ¡ 2

(J, � :

Luz d'um sol morto, labar�da s-anta,
Reverbero,de extinta claridade�
-tambem um'sonho d'oiro. a&sim me invade,
e, conto Uill éco; e;ill mim soluça e cauta!

Saudade! sou irm ão da Ncite triste ... '

Tambem me doira um sol que não exjste,
-um sonho fíndo, ainda me conforta!

"

, t

. Ha assim na minha treva UlTI sol profundo,,

- quimérico esplendor de extinto mundo;,
éco perdido d'uma v,oz já �ort'a_ ..

INEOITOS

BERNARDO DE PASSOS

Estamos plenamente de acordo
em que os homenzinhos sejam
indultados, pols não é justo que
uns sejam acarinhados como filhós
e' outros repelidos como enteados,
quando, mais do que nunca, triun­
ta a· moralidade do sapateiro de

Braga, e quando é certo que O

numero das anistias s6 ditere uma

unidade do das revoluções, pre.
cisamente porque a, ultima nã.

alcançou ainda O nunca recusa.

do perdão ...

Nó proxl.no numero:
• ¡

l'

I r j'

A:o::mLZNO' LOBO
" '

() Oorreio ao Sul
publicQ-se ás quiI¡-
ftil " "dD�l'lJgl?�r



(�OS Df IAVIltA
Do meu pacato telhado,
os gatos da visinhança
fizeram centro animado,
onde pássam seu bocado
em ruidosa fo},gança.
Todas as noites escuto

declarações amorosas

dum coração devoluto ...

e outras cousas que reputo
gravemente indecorosas

Sei duma gata travessa,
érn quem nenhum mete dente

que quando perde a cabeça,
não há nada que a impeça
de arranhar furiosamente.

Diariamente há questãe
e muito movimentada;
há sempre uns quantos que vão

num enorme trambulhão

estender-se na calçada.
l·,,' j

Janeiro dos meus pecados,
vê se te passas de vez;
estou' farto de miados

que só verei acabados
'depois de acabar o mezo

",

,sos •••

CORREtO' DO 'StlL:

GD'UPED'S
DE, FELTRO E,D�JPALH.A, PARA

SENHORAS E CBEANÇAS

PARA REVENDA
606

Pedir preços a

]�sé 6uerreiro 'Rn�ré
R. Maria Pia,66-Lo-Dt.°--LISBOA

, '

I

Do último numero do .Noticias do
Algarve» (estracto d'uma conferenda)

Nem já sei quantas as graças
Que esta pobre gente tem!
Ha quem lhe chame os lamõaças
Ha quem lhe chame as talasses

Ejillws da mãe tambem.

o caso do Asilo de Tavira C � dc- Æ'· ib...
- Unller�dadl PODuiap dI. BIBam ALEGROS

D'esta vez, foi. E não se 'a',� a,' ,n I c- �a P�rante �l¡Ila numerosa assis-I' •. ,E' por isso que todos nósI
..

C; � Vo
t 1 o D P d monarquícos, filhos do novo, fÚJ

'pode dizer que a montanha
'

'

.encia, rea IZ u o sr. .' e ro r;

clero, ou da aristocracía, , .

• 1 'Gonzalez Blanco, no preteritotivesse parido 'um rato; an- , domingo, na sala da Biblioteca
tes pelo contrario, o rato é! As d"uas C

·

da ,s'ema'na Municipal, a sua segunda coníe-
que pariu uma montanha.1 rIseS rencia sobre a Vida de Cervantes

I Foium libelo acusatorio for- ,I �

•
., O conferente, que é um distinto I

! midavel que surpreendeu to-] A. atlnosteri�� •• A. eambtal e erudito publicísta, e um admi.]

" d t 6 i', ,'.' " , "
.

, I ravel artista da palavra falada,
a � gen e, menos a? s, i Duas graves crises preocupa-¡ todos os raciocinios. As necessi- cativou durante uma hora, apro

que Já sabemos do que e ca- 'ram seriamente 09 lisboetas nesta dades da praça" a especulação, o ximadamente, o espirito e a aten.

paz a prodigiosa inventiva, triste se�ana que 'pas.sou : � crise panice, combinações habilidosas ção do publico com a descrição e

do presidente executado-: atmosíerica e a c,nse cambial. do espirito de ganancia, maqui- o estudo da existencia do genial
Perdão executivo -daJunta', 1\ cri�e atmosferica ,tev� .a sua .nações misteriosas de caracter po- autor do D. Quichote, tendo rece-

'. ,

I expressae num dos mais violentos litico nada disso explica só por si bido no final da sua notavel con­Geral. Aquilo não tinha que i'e persistentes vendavais que ja- a gravidade da situaçãó sendo ferenda" muitas palmas por, parte
ver: vendo-se completamen- mais assolou a rainha do Tejo. certo gu� alguma coisa hã que de todos os assistentes, e sido
te perdido no meio da: tem- A' chuva, teimosa.jobstinada e 'Jevàr em-ccnta de cada uma des. muito felicitado.'
pestade que desJncadeou irritante inundou-lhe as.casas, aba- sas epigrates, O certo -é que não Hoje deve O sr. 6. Alvaro Se-Ino simples propositode en: teu �s 'pre�i9s, varreu as' ruas ern só os policos mas os proprios te- minario, ,:ilustre c�nsul de Espa-

. . torrentes Impett.lOsas-, rompeu as cnicos da finança estão verdadei- nha em Faro, realizar na mesma
tretsr o-seu espirito perver- canalizações,' entrou-lhe. pelos ar; rarñente assombradbs com o que Universidade uma conferencia su,

SO, quiz a,gor� �d�m�ar,.mais mazens, venceu os imperrneaveis, .passa e não lhe encontrando uma bordinada ao. tema: Mull:æres es­

a atmosfera, com as ardilo- -encharcou os tatos; regeJ0u . QS' ¡r;a.:.zao pt�.usi vel dificilmente lhe panholas· na Historia de' Portugal,
sas .acusações que fez, no ossos e a muito lisboeta, não só o ;l�flde, encontrar uma, .solução sa- a qual, es-tf despert�n.do O mais

intuito de'poder aproveitar pôs na dura ,gó.9tinge�c!as di� não' .Jtiglfa'torj,a. .. � ',,'.
-' vivo interesse.

poderflorear como é seu=lonvavel Essa solúção porêm.encontrou-a Consta-nos que em, breve, logo'a confusão para se escapar costume desde a R. do Ouro' ao Iacilmente um sujeito qu�ainda que estejam �organizados os tra­
"livremente. Mas não se esca- Rocio,mas levou-o até á imperiosa ha* pouco, a meu 'lado, fazia a neo' balhos administrativos da Univer.
pa, garantimos-lhe que não necessidade de se meter na cama, cessidade de se deixar escanhoar sidade Popular do Algarve, serão

, Se todos, os factos decorridos se escapa. bem. agazalhado jde. cobertores e ,por um 'figaro. "que tambem em iniciadas conterencias corn projec-
nesta mansão d a beira-Séq ua O . . bem aquecido de gemadas. .

'materia cámbíal 'tem, opiniões as ções luminosas. '
..

que e 'necessarIO; 8e- '"

"adquirissem por banhos euternis- O vento soprou com violencia, sentes e firmes. Os remedias apon-
, tices formas decorosas que .lhes nhores procuradores da [un- fazendo voar taipais e andaimes, fados iam désde a simples prisão
'permitissem licença para se ,ali· ta, em ,nome da justiça que arrastando telhados e tornando até ao enforcamento, com escala '

>o nhar neste escuso recanto do jor- assiste a um homem, viTmen- num momento em brinquedos Elés ,peto degredo. E' o, Gerto é qué
naI, todas JS semañas a pituitaria te acusado,· énão protelàr mantelados os frag(!is chapel,inhos mui,�a" gente ha que'j)ensa assim
dos· pacientes leitores e (las gen-

por mais tempo o J·ul&!.'ameI;l-
com que as alfacinhas ir.1genua- E" claro que este fenomeno

,tis leitoras seria regalada c'om '-' mente cuidavam' abrigar-se das tem' ,essa influenciâ sobre a situa.
,

1 h
. to final de toda esta ruido-iguarias que afina' I es são serVl-

_ '"
violentas rajadas.

, �ão potitka.
,

das" ás escondidas, em conversas sa questao. Ha mU1ta� se- Os electricos 'pararam por ve-
'

,

Longe porém de enfraquecer a

ciciadªs. Contentemo, nos então manas que o presidente da, zes, por avaria na' ,geradora, com açção, do governo, firmou-a e ro­

com as compotas que a letra re- comissão executiva" Jo�o lcJng�s e quesilen�as demo,ras de bust�¿eu-a. N�o co�tril;)Uiu pouco
donda' tolera, relegal_ldo par;¡. a

Rodrigues Aràgão difama tres quartos de h?ra ou maiS, sem rara, ISSO um dlscu�s? do sr.Barr0s
torpe maledicenci'a das baiucas e - '- <',

" que �aos passagel,ros apressados, QyeJr"z. Em oposlçao ao que an·

aos seus pé¡:,tidos cultores, a ta- por to�a a parte ? dl�ectO! fosse dado libertarem·se do aper, tes dissera o sr. Cunha Leal, 'o
",,'teta de espiolharem os murmu- do AsIl9, acu�ando�o: dos tado bloqueiÇl em qu� oltiGham ,sr. Barros Queira?: aHrmou corr
,

rios, os acidentes, os desaires, as maiores, cnrnes. Essas acu- as impiedosas bateg<,ls dJ� agua e uma, sinc,erid,ade que impressio.
": pirraças, as delicadezas nota veis sações fel-a oficialrn'e,nte O os verdadeiros .rios 'em que �e ti- \ npu, que 'nas, m�.o�. dos gove,rn?,s",' e ,as grosserias evidentes, que presidente Aragão' na :ses- nham trar;s!ormado os pavlm�n- �avla uma m�nelra d.e contrlbul,r,

,

�eFldo' vistas e conhecidas nesta'
sa-o publica de ;quarta fe'I"I"a tos das ruas.' �," 'para'a melhorta cam,blal: era equI-' � d¢rna ,qu�st� ••• )"

s.'

a,canha,da aringâ, não'podem, CQP- ,

, , "., A, luz electrica, tambem de vez librar I:) orçamento, redUZindo as C'
.

"

d I om a comunicativa' 'vibratilida.
'tudo, 'ser tratada,s pela imprensa, passa' a e; ,a,pesar ( ISSOf o em quando, lh,e deu, ;por ,desapa- €lesp'ezai> • e"aumentan<;lo as. recei-', ��,' Os' fios telegraficos ',de todas as d

'

e e o moç� .entusiasm9 que ca.
-a' grande'alavánca do progresso acusado ainda: não conse- recer, deixando os transeuntes tas. Espanhas comunicaram ao mundo,' racterisam os festivaes academk08
,'e;da civilisação, como a alcu- guiu até hoje, do�ingo, uma _.em serios em�ara50s 'para c?nhe: c' E' �laro que ,� sr. B,arros QUji,-: ,num dos ultimos dias, o concebi., realisou-se quintà feira passada nu­,

oham' com enfase nas cerimonias nota das acusações que lhe cerem o ·camlOho de casa. E fOI n)Z acompanhou esta dec1araçao mento de.- uma comissão tecnic:a
ma das salas da «Escola' Conier-t'de, prestidigit:ação, os charlatães" ¡ numa dessas noite's que eu agra� ne considerações tendentes a de-, l¡;so_espanhola; disposta a exami_ ciar Tomaz Cabreiru, à, sessão

,.q'ue, a desonram,-instituição de fazem, e que descon.hece deci mentalmente á, empieza Val, monstrar que o governo era i·n- nar os incidentes de pesca oçor- '

I t t E d ,come,morativa da data em que o
bem mais nobres intuitos e ale· com".p e_amen e. pe lU,,-:as verde o serviço meritóri,o que me capaz dé iazer essa politica, quan. ridos nas costas dos ,dois paizes D d G

,
tarzo a averno autodsou quevantados fins. telegraficamente, na quarta tem prestado, hal?ilita.ndo.me pelo do ,é certo que só o actual go- çla peninsula iberica e que" ao se desbe ao referido estabeleci-,

Só poderemos servir-nos dela feira. costume a, resQI,v�r estas' s'itu,a. .vêrno � h;lÍciou qom energia,e que mesmo tempo, elaboraria um pro. mento de eQsfno o nome d"¡¡quele
,Rara anunciar que os lavradores E mais" senhores procura� ções dificeis.

,. '." j Õ prop'ríó sr. B. Que'roz, que já jecto de regulaqiento para O exer-' ilustre professor algarvio.
' .

já ,se' préparam para considerar O Tejo alvoroçou-se, pôs- em foi presidente do ininisterio e mi- cicio mutuo da pesca ,.nas aguas A sala e5hva interessantemen-
,demasiada a chuva que tem cai- doreR:' os livros do Asilo e serio 'risco a ligaçãO da qlpitàÍ ·n;istro das finanças, nem, sequer a, de ambas às nações. De Vigo e te ornamentada, com decoraçãodo 'nestes dias e por cUJ'os bene- outros documentos onde o com as ricas regiões do Sul'.

, l.esboçD, u. " de Huelva, partiram tainbem co- caprichosa de bandeiras e' de flo.
ficios, el)l acção de graça e para director tem a escrituração Foi enfim uma verdadeira tem

,I Mas o <:tiscurso do sr. Barros rnunicações telegraficas anuncian- res. A's 15 hqras O director da
, gaudio do \tpovo, consumidor� comprovativa da sua' gerEni- pestade que crepitou por alguns 'Queiroz, produziu os seus nota. do, que, as associações �ocaes d� Escola sr. Lister Franco abriu a

que estraga 'os fatos e humedece cia, estão ainda em-<poder dias, com violencias, esta ,preten- 'veis etéitos e ¡oi o. de reconhe- ind;.¡strias piscatorias tinham sido
sessãf), lendo o aluno Candido Va.

ÓS ossos, o valor das favas e dou-
d 'd A

' ciosa capital e que aind�_nã-o de" cer-se que a su� opiniãO' autoriza- 'convidadas pelo ministerio dos lerio um bem elaborado'trabalho
tras materias comestiveis, foi su- o presI' enté ragão, a

sapareceu de todo,p'Orque; vejo do da era inteiramente concorde com Estrangeiros a nomear represen- seu sobre o Algarve Historlco e
bido... quem um dos proçmradores logar onde lhes escrevo as a�elas à ,do chefe do governo., expendi- tantes' para a súpra-dita comissão. Qeo,?rafico. Recitaram versos' as
Tambem se pode dizer que,os da Junta, na sessão publica e !lechas da Sé e �s bal,uartes do da morpentos antes, �sto é, de q�;:¡ acresçentando-se que a' noticia meninas Viegas, Maria- Caiado e

"serões do «Gremio)) da ,Praça, de quarta feira, acu,sou q.B Castelo mergulhados n�ma espes- a "¡¡ituação exigia que o governo produzira ex'celente impressão pe- Ilda Lamy e fizeram.se com agra.descendentes em linha recta dos falsificabor. sa escu�idãO' ,qu.e certamente é ,tealize ô seu: programa evitando lo espirito de'justiça que animava, do da assistencia as seguinfes'dis-(serões d'a.rte) da rua L' de Maio, A d" prenuncIo de malS chuva. as despezas e promovendo a ep.- etc., etc., etc.' sertações: Sobre Tomas Ca,breáa, ,
vão ca,minhando por uma série de pes'ar

' IStO, porem, o * '. trada, de mal's rec'el'taso De modo Escusado' �erá dizer que não
d· t d A'I d por Joaquim' Branco; Sjlort, de

, -reuniões a'nimadas com danças, e ,

tree or 'O SI O na' a re-
* li<-

: q�,e 'a Cámara hole: deve votar ao existe ner� é de prever que ve- Julio Gaspar e OAIg:arve Comer-�

recitações até atingirem um bri-
.

ceia, absolutamente,' na,da. '

governo alguns mel'os de acça-o ilha a existir tal comissão. Pelo cz'al, de D. Fl{)ra Galva-o.'
,

Mas . ver'dadeira, autêntica e, '",.',
"

, ..',
.

lh¡mte ap0geu numa festa canora Mas é indispensavêI mais compl�ta. a tempestade camoial. ?:ste sen,ttdo, .q:ue el� Já tencI,o- menos O 'almirante sr. Augu�to O sr. Honorato Santos e o alu-
,que s� está preparando com cui. justiça, senhores procurado- 'Em algumas horas a libra al �<l: va ap�esentar mas que as cir- Neuparth, que superintende nes,,: no Alvaro de' Paiva leram vereDs
"dados que confirmam os felizes

t t"
.

Cunstanclas torçam a s�r apresen-
tes, assuntos, já declarou nã'o' ter d� sua autoria.'. fIouv�,' no fim,

Vaticinios que a auguram. res, an O mats que o pre.SI- candorou..:se ás regiões'superiores, d "b'd d dela conhecimento alg'um.
d A d ct

. ta as com ,maiS re'" a e e em uma romarial'utuosa ao cemiteria,A gataria nãO ascende a ,esses ente', ra,,gão, n'istQ de fal-, on ,e ameaça com as sU,a,s, ,OXI� 'd' d
., Trata-se, é evidente, da habi� "

b h Id ,con, IÇÕ�S e mais pronta execu- , tendo oS srs. Honorato Santos e
telhados para aqmira'r as testas sas acusações de desvio de I gednoclass bao 'r� 'troedaea ul)mOSlsa�vl:dsa' 'çao. '

,
'

, ¡.

-

•

tu�l poeira jogada pelos ármado_ Antonio' de Mascarenhas discur-
mas ·pelo indiscreto miar doutros d' h

.

t t
,cu , u ver,er

"

'"

I Ih s res espanhoes aos olhos dos' pa-,Ul elros, ,em a agravan e
ecqnomica.

'

j
•

Oxa á que para a semana e
, sado junto ás campas, dós 'alunos-

parceiros conhece o que de inte,. da reincidencia. Que o diga possa;dar novidades mais interes palvds,' sempre que 'a sardinha falecidos.
res�a,nte e artistico tem havido O graqde agr.avarp.ento cambial

t' 'f 't ,·os 'abunda na costa portuguesa. Deve..

o D1oa'rI'0 d'o Govel'no d It' o d' o d ontem
san es e azer :comen an mais

nessas tertúlias. • •

' (C
,

"

» os u I'll s las, .' e '

'd
' ·ser até arremessada pelas mãos

Tambem nos é permitido co� principalmente tog'� a todas as ,agra avels� habilidósas do famoso sr. teJero','
rp.unicar que às cadeiras do. tea- .

previsões, ,a todos os calculo.s;-a
'

,

,

,,,�
¡ '.., P"

que 'joga' destas galgas com a

tro vão ser arrancadas para dar' ,(cO Correl(:�. do .Sub> é O ,¡_,
'

mesmd dextreza com que no seu Estamos a 20' de janeiro, e os

logar aos bailarinos carnavalescos -jorual de malOr cIrculação c' paiz sabe jogar alpichon. funcionarios de finançasdjest� dis�
que ,daqui a poucos dias poderão no Algarve. 'Falecimento :1' anos, empregado municipal, filho Mas se nós I1ão,qu'eremo,s nada trito arnda não receberam os ven-

'

cabriolar á vontade no amplo sa- ' ,do funéionario dos correios sr das aguas espanholas e apenas cimentos do mez passad�. Êsses
Ião, gosando os primores duma -__'--'_ -- \1 Nil noite da quarta feira ultima,:José Valente Salgado; D. Tustina des'.ejamos que nãO venham pes· vencimentos sãonotavelmenteexi-

,orquestra d'arco metalico contra- «Com honra para ambas' as I faleceu em Lisboa (} sr. dt. Joséc}3ento �e
t
A�evedoj José RanJos, ,cat na.s nossas, como é intuitivo guos em tace dastremendaS'diti.

tacta em ,Munich. A Empreza '_r:ea- p�rtes�e, resolveu o ,gr.ave liti- I'de Padu�, medico muito reputado, I:çomerclan
e.

" _, �t

e justo, para que são nec,essarias culdades da vida' presente,. mas
t�al an:lOciou-nos esse dilecto di. glO haVIdo. entre a Dlrecção do especial!;"ta de, doenças de co�a- ,Em Cac,ela. Carl�s Jo",e C,u�_o- �ais ·comissÕes que" como tantas, com a agravante de tão. extranho
vertim'ento provando a sua abne- Municipio e a respeitavel C(IOpe- çào, e um distintissimo cultor de ,dIO, JoaqUIm AntonIO, DomlO�gos outras qoe ,se teem nomeado, fra, at�azo�,que,se repéte quasi -tqdos
gação pelo publico ríO sacrificio ração dos «ã.lmeidas», um grupo arte musical. Era natut:al de Olhão Rodngues � �� 57 anos, d,a Corte cassaria'm,' tambem? Pois não é os mezes-a situação do pobre
lque ,taz de meia duzia de rendo_ de decrepitos cidadãos, aposenta.,I e devia contar 5 I a 52 anos. '

Em AlbuJezra: FrederiCO Jo.sé mais logico e mais si�ples os funcionarió deixa de ser insupor_
IlOS espectaculos cinematograficos dos de proiissões varias, que n�o '�,

' ,d�s Pr'azeces, ele 8S auos, das La- pescacloras espanhóes convence- tavel para passar a s�r verdadeira_

para que o povo se po.ssa entre- podendo por elas seguir carreir<l, .

- goas.. re,m-s_e, de' que, 56 nós podemos mente angustio.s.a.. '¡

gar durante a quarentena cama, se arrimam á vassoura para não I '
'

,

, :, Bm Parts: a esposa do sr. pe_scar nas 'nossàs aguas e que E, no entanto, os funcionarios
valesca aos ,seus folgueQo.s favo.,,: «cairem de fomell. Quando pela;:; ,Hontem de, madrug�da sucum< Jaime de Padua Franco. tudo O que seja fugir disto é. �. de finanças de Lisboa re�ebem,
ritos. ruas da cidade o movimento é blO á d�ença de .que vmha s9fren-�., Em. Olhão: D. Maria Bento Ca. querer pescar nas aguas turvas é sempre, os seus ordenados antes
Este benemeritC' grupo tem re- maior podem novamente ser admi- ,do a sr. D. Marla das Dores San-, breira Vila-Lobos, de 74 ano.�, -___

de .terminar o meL a que respei.
,

cebido, bastas ,provas' de estima rados esses denodados escrivàe;:; ches Ba;rot, de 54,anos"esposa natural de Santa Catarina da Fon· i�®it.!!��.:�UHIf ��@f.���lGf��. tam.

desde gue praticou o ino.lvidavel dedicados á santa mis�ão de. P/o-
do sr. Ja!me Artur de çastr� �ar-, te do Bispo, sogra do sr. Manoel � � Dificuldades que surjam, folha&

serviço de trazer a Tavira a vocor nuvens de poeira muito re-
rot, e cunhada do St. dr. VlrglllO <:lo. O' Assumpção.; , !

J' h
'

,II que se errero, duvi<;ias que se sus ..

<Atlantida» - ingredipnte t6nico come'ndaveis nest:l quadra para' a Ibngldez'd Era senhora de gra�?e Em Tavira: D. Izabel Lamy ;.,. a c egoli *If citem, tudo se remedeia de pron"
recomendado eSl)ecidlmente ás d

'
'- on a e, e e;xtremamente carlta- ,

'

F'
-' , ' Wi � to para que 09 funcio.narios nuncacura e con�tlraçoes. " 'MmlOSO

, 'a¡sca, mae do aspirante � i
classes inactivAs-e ¡Tuitos man- N' dI' tlva.

I d M' F
' "" fi" t' C I deixem, de ,receber os seusproven-flO Pi' erem"s ca ar o noss,o da a tan ega sr. ano' ,ana,. ;- a ntsslma rnan elga 0- ;_,i cebos esperançosos com os pro iubilo peld norinalisaç"o deste im- Falecera'm 'mais:, I) / �.,

Em Faro: D. Maria de Br'ito � r�a, de Espinho. Não. ..
tos antes do fim do mezo

testos do seu reconhecimento p�rtante, serviç,) de utilidade pu- Pontes, conhecida por Mariqui-
¥ll tem igual e chega fresca � Só com os da provincia é que

afirmam o proposito d� se 8acri- bllca nem reservar as nossas fell, Em Padet'ne : João. Martins Pon- nhas Pontes de 80 anos natural � todas as semanas. E' ,�, não sucede assim. Leva-se menos

ficarem pelo «cruzeiro do Sul» 't õ
'

dt" tes, sogro jo sr. Tosé Mendes da • ,
!i* d I'

, � tempo a dar a volta ao' mundo deCI aç es aos acela os pa rICIOS de' Santa Barbara..
'

e lClOsa �
numa viagem até aos aposentos que voltam a 'gosar a mercê de Costa, di) Aroal; António -de Sou-

7It F D'" d S � � que a conseguir aprovação de
lux.uosos de Antinêa, dispostos a contemplar as ruas da nossa el sa Lima Senior, do Monte Novo

R
11'� ,�iuta: 100lSlO e ousa �

i�"
uma folha de vencimentos.

morrer ... deVagar. Fica� no tin- dade, limpinhas (como d'a'�tes». e Francisco de Brito da Mana, do omao" e 45 ono,s.. .
� J. M. SANTOS Quando será que Oi> funcionarias

teiro. os nomes, fazendo compa- Cotovia.' Em Lzsb?a: D. Maria LUCia de �
_ do TerreÍ!0 do Paço e da provin.

nhia a oetros assuntos melindro· Janeiro, I7. Em Portimão: Francisco An, Vivaldo Simões Cabrita" de AI- i TAVIRA I cia serão trat3dos no mesmo pé
GAfOS tonio ,Salgado, ,f>olteiro, de 23 bt:feira. .il�1J��!ia� Ií¡;¡t �mme��.B. de eg:ualdader

Alguns usammodos taes

De doçura e cortezia

Que têm nomes Iir iaes:

.Os papo-secos reaess

Ou sos fllhos de Maria •.

Filhos espirituaes
.São tamQe,� em _toda a parte,
Mas cum dois berços r ívaes:
'Uns, do 'D. Manoel; os mais
São todos do D. Duarte.

Que a musa se ,não des""âz� B I'
Com tanto apôdo severo, o .

Já filhos de 'tanta cousa

E;." um orador inda 8\1Sa
Chamar-lhes efilhos do cleros!l .••

. . -

Isso, porem, acho mal
,E francamente assevero

Que não ha, razão p'ra tal ..•
Se fossem e filhosdo clero,

,

Quem eraa mãe, afin'al?

Pens¡¡e no caso, pensae
,

E vereis que não está 'bem
, Ou n'este absurdo se cae:

, Nenhul\1 é filho'do pae'

.li' todos <filhos da mãe •. '1. \

,
,

., ...

Mas agora considero.
Que, talvez não seja'insânia

-

l'

A filiação que verbero:
�

;-Não serão- fiiho do clero
. ".

Oe gera,Çã() ex.pol)tanea? . .;

¡, .

¡ ..;.r'

;'1' • _.. JOÃO TRISTa
, :

:;;;:a_._s

Escolá ''''Tomaz Cabreira"

""_,�-_MIi1Ii1'�_�Q�__
'

48i1111 _

COnôtn4�O$ 6 fomt

Hoje, ás 3,30, no C. da Saude, o Glo_'ia Portimõne�se cOntra Sporting Farense



Na capela do Jardim de, Est?i,
celebrou-se o enlace matrimonial
da sr.

a D. Maria das Mercês Zete­
Vendem-se as herdad�s dominadas Borbolegas e I rino com o sr. Rodrigo Cabrita

Corredoura annexas, e Amoreira, sitas no termo d'Alva- Corvo.
,

lade concelho de S. Thiago de Cacem. São mais de 700 Foram teste�unAhas o� sDrs. VltS-, r

d t conde de Estoí e Antonío uar ehectares e constam de terras. de seme� �ra. pas agens, Assis Machado, primos da noiva
varzeas, montado de sobro, pmhal e oliveiras. e acompanharam a m,esma á egre­São atravessadas pela linha ferrea do Valedo Sado ja as srs." D. Maria do Carmo
e a estacão d'Alvalade está dentro da herdade da Amo- Melo Assis Machado" esposá do

• \
Y

� sr. Machado, e D. María da Con-reirá. '

, . .

h L' b R
-o

ceição, Brito Mendonça, esposa doTrata-se com Filipe de VII e�a em
.

IS oa, na ua
sr, dr.-Antonio Francisco da Pau-

Silva Carvalho n." 232, todos os dias ut61s! das 12 ás 16
la Mendonça.

horas, onde pode ver-se a' planta das refendas herdades.
-Deu á luz um menino a es-

posa do sr. José Epaminondaq de
Brito.
,_A fim de internar sua filha

n'um dos colegios d'aquela cid�de
esteve em Evora o far'naceuttco
sr. Antonio Atonso Lopes.das.pequeninas asiladas de

,

Santa Isabel

Herdades no Alentejo
E.tol

CORREtO PO SUL.

Cronica. de Futebol Por esse Algarve ...o Dr. José Antonio dos Santos, Bacharel Fo�mado
dade Carrilho e sr." D. Maria daem Direito pela Üniversidadede Coimbr� � Presd�nte Tavira
Piedade Costa Carrilho.dá Comissão Executiva da Camara Munieipal do I",OIl-

Com sua esposa partiu para Lís-, -Com sua esposa sr." D. Alicecelho de Vila Nova de Portimão: boa na segunda feira O sr, dr, Sil- Vieira de Barros esteve passande;Faz publico que' no dia 6 do proximo �e� de Feve- vestre Falcão. as Festas em Coimbra o medico
reiro do corrente ano, pelas 14 horas, no edifício dos Pa- -Na quinta feira seguiu para d'esta vila sr, dr. José Pilar d'Olí-
ços deste Concelho, se receberão propostas, em carta fe- LisboEa tOádr. João �talleça'ara onde

veira Barros.
,

d 319ts ft '1 to e noventa I - s na capI a, p -Realisou-se o casamento dochada, para a compra e
.,

\ .res mi cen '. partiu no dia 16, a sr," D. Ester sr. Antonio Martins Fangueiroe tres) obrigacões da municipalisaçâo do abastecimento Pessoa Cruz. "

com a sr." D. Custodia da' Con.d'aguas a esta vila. -Na quinta feira, 31, inaugu- ceição Inez, filha do sr. Manoel
No caso de não aparecerem propostas ou, aparecen- raur-se os bailes de mascaras no de Sousa Inez. Foram madrinhas

do estas não convenham, proceder-se-ha no dia 10 do
I TeatrAo Pópularh·. A'I d C riha

as sr.as D. Utilia Girão, de Faro,
.'

hII -

- compan ia ves a u
e D, Leonor Alves Co-elho dosmesmo mez de Fevereiro, á. mesma ora e oca, ao sor

I
dá aqui espectaculos nas noites de Santos, de Extremoz e padrinhosteio daquele numero .de obrIgações.. 27 e 28 do corrente. os srs. David Teixeira e JacintoMais se faz publico que, a partu da data, do presen- Neves.

te edital se efectua o pagamento dos coupons daquele Ca.tro Marim -Pensa,se em realisar este ano
service vencidos em 2 de Janeiro do ano corrente.

. d fi s' Es- n'esta vila, pelo carnaval, grandesy ,

't d I O aspirante e nanças r. numeros festivos de atracção, áPara constar se p�ssou o pr.esente e ou ros e egua
t�ves, que tinha requerido 'a. s�a semelhança do que se fez em anosteor que vão ter a devida pUbllcI�a:de. 'transferencia para Faro, desistiu

distantes e que tão saudosamenteSecretaría da Camara Municipal do Concelho de d'esse proposito, continuando em
é recordado.Vila Nova.de Portimão, aos 17 de Janeiro d� 1924. E� ex;rcicio na repartição d'este con-
-Consorciou-se o sr. Zeferino

Luiz Moreira, Chefe da-Secretaria o subscrevi.
\ :f} celhop' "It medecina dos Santos Carapeto com a sr."

- ara consu ar a '

(\ Albertina da Piedade Ramos
especialista' seguiu na se�unda de Sousa, filha do sr, José Men­
feira para Lisboa o sr. Niculau

des de Sousa Coelho.Paulo da Sil va.

< ,

A. A.ssociação de Futebol doAlgarve adia o campeonat.
e o SportingClub Farense derrota o Campeã.

Algarvio

o Presidente da Comissão Executiva,

José Antonio dos Santos

Lagos

Por resolução da Associação vens repetem as suas descargas e

de Futebol do Algarve não se os expectadores entre os quaes
realizou, conforme estava deter- me encontro compartilham mais
minado no passado domingo, a uma vez dos castigos que s6 o juiz
inauguração do campeonato regio- merece.

naI. 'I E entre apitos.chura e protestos
Razões apontadas, que motivas. termina a primeira parte não sem

sem tal resolução, "não as conheço. que antes o Campeão tivesse mar.

Hál quem diga que o motivo cado mais dois goals a seu favor
foi não estarem devidamente em sendo um de�pontapé livre.
ordem varias das inscripções apre· Pouco depois dão começo á se­

sentadas pelos clubs, mas alguns sunda parte. A animosidade dos
mal-intencionados afirmam ser ou- pretos mantem a tranquilidade
tra a razão: qualquer que seja não nos expectadores que minutos de­
me interessa. O que sim interessa pois contam mais um goal a favor
e muito, a todos.é o imediato prín- do Sporting. Isto dá em resultado
cipío e andamento, sem entraves, o Luzitano querer manter-se, e o

do campeonato que é necessario Sporting querer subir o que con­

que comece hoje, pols é lndispen- segue mar�ando o seu terceiro
savel que Ó one« campeão do 41-1 goal' dez minutos an�e. dos 45 re-

i, gàrve dispute o campeonato na- g,ulamentares.
cional, e se continuarem os ji re. Momento explendido em que
petidos adiamentos talvez não pos- todas as caras se alegram, (refiro­
sa .a A. F. do A. ter o tempo su. me aos Farenses), em que a peti­
ficiente para apurar o nosso carn-: zada apladiu lançando chapeus 80-

peão e inscrevê-lo no campeonato bre O campo apesar da lama, �mnacional. que alguns pregadores contrarios
=Parece-me estar já ou vindo se enervam e protestam contra O

alguns dirigentes, ao lerem estas, juiz que depois de Iazer conduz�rlinhas, dizerem: . ,I a bola ao centro torna a dar a sai;

e _De�cance sr, Terrivelque da para qae o Lnzitano se empre.
temos muito tempo. gue a tundo, de nada lhe lalendo

Já para nao ficar de tora a no.ss.a porque do lado contrario ta�bemrepresentação fizemos duas dIVI- ha vontade de ganhar e por ISSO e

sões, como se faz em Lisbôa.s porque o Juiz no ultimo minuto de
Mas eu antecipo-me a respon- jogo castiga o Luzitano com um

der com a seguinte .pregunta: . pontapé livre, o medio centro do
-Já contaram e já sabem quan- Sporting aponta como ele sabe ta­

to tempo lhes será necessario pa- zer e entre nas redes Luzas O nu­

ra resolver as dificuldades que mero quatro dos pretos com O que
vão surgir? , finda o jogo.
E dito isto passarei ao encono Resumo:

t:o Luzitan?-Sporti.r{g Farense rea-, Bom jo�o de a�bas a� ,Partes., lIsado domIngo ulttmo.,' Lealdade'ldem. JUIZ sem JUIZO, P!l-
Os já muito classicos morteiros, blico, atendendo ao tempo, muito

inventados para anunciar desafios e mUito valente para a chuva, man­
de futebol, quando da inaugura- tendo-se no campQ até ao fim do
çào do campo do Farense,'incuti- jogo, sendo como de costume cor-
ram-me animo para sem capa nem reGt.Q. Lguarda chuva, porque nãp tenho O tp.am d, usitano se bem que
estes tão necessarios objectos,pm- o dia se não prestasse a uma ava-
me a caminho,. do campo dq Spor- lia"ão completa encontreio muito Na --tuarta feira regressou a Santa-

'ri
-

reni o sr. Auguato Tavares Belo que.
d'ting., modificado para mellio,r.' d' Nunca é de mais Izer, aos nos-esteve passando alguns las com su�Eram' trez horas e!lm quarto Os seus componentes estão bem familia. sos conterraneos que o Asilo de

quando lá cheguei, e, cOm satis- preparados e começam a esboçar -
Santa Isabel, abdgo misericordioso

, tação vi O nosso publico já con- um poucochinho de technica. Um Regressou de Lisboa no- dia 14 o sr.
de tantas creanças desafortunadasb é é dr. Antonio GaIvão.

,

h,vencido de que 9 tute 01 um tanto faladores' no campo O que que a éeifa da pneumoOlca, a
Vila Rialsport de inverno eJ que se joga �m necessario que'deSéÍpareça porque Na segunda feira �eltuiam para Lis- anos, privou dp afectos maternaes,dias de chuva, m�smo com a dIta são eles os nossos representantes. boa os srs. Manoel Dias Sancho e �n- que são a maior graça do �undo, Com sua familia encontra.sea maçar osjogadotes e os expec- Os jogadores dos teams de classe tonio Bentes, que regressilram na qum- vive apenas do favor parttcular,
em Lisboa o capitãO do p'orlQ sr.tadores se estes a isso se presta- não devem falar emquanto jogam ta feira.

unico que alenta e aqu�ce aqu:le Jaime do lnso, dlst!nto colabora.re.m.
-

e muitolmenos sendo campeão. Esteve alguns �ias. n'esta c:idade,o piedoso lar de pequem�as ?rfas, dor do Correio do 'Sul. Deve re.Umas duzentas pessoas, pagan- O Sporting viu desta vez jogar sr. Fernando Gil da S¡J.'va, escrlturano que s6 a Caridade abençoa. O ,Es-
gressar no fim do cor�ente m�z.tes, e muitas que não pagam nada qua�i completo. I dos Cminhos de Ferro Portugueses, tado, que tem de repartir a sua
-Nó comboio correIo de qUln-

'lá se encontrava�prognost)cando Jogou ,bem e foi a prillleira vez· qúe no dia 16 regr;s50u á capital. escassa verba de assistencia pelas
ta feira seguiram para Lisboa osalgumas sobre O tempo, outry so· que o vi valente não desanimando

Re�ressou de Lisboa a S. Braz o sr. instituicões caridosas que criou e
srs. orso João Abecassis, Manuelbre o resultado"do encontro,e ain- quando se viu perdendo por � Joséc Saraiva, que bleVe�!!n,te vC'lta á custeia, dá ao Asilo apenas. uma Ramirez e Manoel Cumbrera.da outras quem sabe sobre'.) que no fim do primeiro tempo, e fOI c�pital para sofrer uma lIgeira opera- ppquena verba que ,sem duvld,a o

De Lisboa chegou na sexta fei-Prognosticariam. esta a razão porqlle tendo traba- çae na g�rganta. I auxilia mas que e

verdadeIra-I d A t 1'0 Sl'lva• "
. ,

f d ra o sr. r. n on .

Minutos são pas�ados e entt'a lhado com valentia e sem preocu- .

I d' d nen-I'mente lOslgnlficante em tee asL
.

d b DepOIS de a guns Ias e perma
d h' d

em campo 'uzltano sen o em pações, na segunda parte venceu
cia n'esta cidade retirou na terça feira aVl:lltadas espezas que oJe e- I Olh-aplaudido. Segue .0 Farense que obtendo assim 'uma victoria gue para Lisboa o sr. Guilherme Nogueira, mand,a a manutenção d'uma casa I ao

tambem recebe' algumas palmas. honra o Club, que no proximo dia ,ins¡::ect�r das �iliaes do Banco Indus- d'aquelas. Esteve aqui O dr. Marçal deConferenciam os Capitães que em 'se apresente o onze completo são trial Portuguez,
<11 A benemerita instituição do

Mendonça; que regressou á capio,vez de gatees ostentam as compri- os mais desejos, porque alem da
Regressou a Lisboa na segunda feira Asilo de Santa Isabel é, pois" uma

tal na terça teira.
das patilhas da moda e la vão eles grande vootade' que o nos.sp �u- o sr. Lopo Vaz de Sampaio e Melo. iniciativa puramente' local, Vlven-

-Chegou de Lisboa na quinta
á procura ,de umjuiz, mesmo sem blico tem de ver o seu prImeIro' •

"1
do, e tortatecendo-se pelos gene- feira o sr. Eduardo/Pinto.juizo, que finalmente encontram. team, é caso de regosijo visto que Para a �apital, onde va<; fixar resl- rosos �entime,ntos da cidade qlle, -f'ela sr.

a D. Germana Gomes doEd., .

d' . , .

t dencia retirou na terça fena o sr. se·
.

t d h a mis
oS1,¡jiexamlna os mas que,mals ouvi dizer que o lnconveOlen e cretari'o de finanças de l.,a c1asse �r. para cumprt�en O" a uman

..

•

N¡¡scimento toi pedida em casa-
valia não ter sido encontrado: tem sid.) motivado por doenças. Adriano de Carvalho Sane�e,s �sono, sãO que se Impoz, tern à anxlltal-

mento para s'eu filho sr: EduardoSoldados em· sentido, cumpri- Boas melhoras srs. sportinguistas que durante alguhs afl:0s �:hnglU a re-
a de maneira notavel a fervorosa

Gomes Nascimer.to mIle Maria Te-mentos em inglez por;ser mais chic e até éÍ¡,(arde. partição de finanças distrital Ó� �aro. dediCação e o desvelado carinho
reza Oliveira e do sr. JOãO Ferrei_primeíro toque de apito e lá vae a Sua esposa � neto seguem para �Isboa

as ilustres directoras doTerrivet Sebastzão por estes dIas com que
. ra Valas.desgraçada bola em direcção aos

. Asilo 'exercem o seu santo mIster
-Na terça feira seguiu para

Lusos que a répredem para o c"am- Encontra-se rest!belecido, de, saude de mães espirituaes n'aquele Lar
b J C b dPREDIO t h Lis 0'l o sr.' oão, a eça as.

.

po contrario dando logar á primei- o sr. D. Antonio de Sousa Cou m o. .

de Caridade.
�Esteve aqui passandO' as Fes_ra infracção qQe COmo quase todas· Com sua esposa "seguiu na segunda I Cóqtinu,amos p,ublicando � Ii�ta tas O engenheiro Illecanico de Ex-as outras deveriam ser marcadas

feÍra para Lisboa o sr. Henrique Can- dos donatt:-,os ultImamente enVla-
tremoz sr. Charles Talmam, noivocontra ojuiz e não contra os teams. Em Lisbõa, vende-se, ,sado. .

'dos ai)- Asllo : '

de mIte Emilia d'Almeida Negrão.
A estas seguem-se várias e as nu. 110.000<1100 escudos,' tem rIC •. Dr. JoãO Matos, 10$00; Jorgev

.

t
. 'IP

Regressou do Alentejo na q�ir:ta $ D I' d
ens menos paclen es e com maIs

e quíntal e 4 andares,estan- feira o sr, dr, Miguel Ramalho OrtJgao, de Mendonça, IO 00; .

JUElza e

Moncarapacho
recursos que, os, n'este caso des-

Bivar, 10$00; sr. Dr. João squi-graçados, 'expectadores, enviam do O f[c pronto a habitar.
Chegou de Lisbo� na quinta feira, o vel, 10$00', J. A,. Xabregas, .to�oQ;1 1

.

t d .¡¡I Encontra-se, vago ha muito tem-
sobre o campo umas toneladas de Tem uz e ectnca e o as comandante do Lidadar, ar. Guerreiro Mateus Joaquim da Silveira,20$00;d dB'

M po o partido medico d'�sta �O'voa-
agua que ape-lar de virem rotula- as comudidades mo ernas. e rIto... Anonymo, 1$00; Joaquím aria

ção e esta circunstancIa, aJ¡ad� a
das para o juiz, a todos nos coube Cada anda�tem 10 divisões Em 17 do corrente regressou de Lis- de Castro, 5$00; franciscDcdos

taIta de farmacia, causa serIOs
uma parte.

a fora corredor e amplo ter, boa a Faro o sr. Eurico Ortigão Reis Pinheiro, 5$00; Sapataria
transtornos aó povo d'esta fregue� Uma' propriedadH no sitio

O empate até ali mantido desa- • Aleixo, 2$50; Comendador fer-
f

parece motiyado por o Luzitano raço.; Rendas anfigl}s. Ren- Para. o sr. Antonio Fernandes Costa reira Netto 100$00; JoãO Chaves zia. da Fonte do Bispo, regue-muito regularmente marcar o pri- diplentos 10.140$00 esc. E' chefe do quadro tipografico do nosso
Leal, 50$·00; Dr. Silvestre Falcão" , sia de Santa Catarrna, com

.

t dB' N d L jornal, foi pedica el\l casamento a sr,a
F I�oulé

d [' l' �.s

melro pon o a seu lavor estan O sito nO alrro ovo a a-
D' lFene Francisca -Seles, fijha ,da sr.a 5°,$00; JOão Alexandre da onae- terra� e semear, u Ive 1''''( ,as�m\venLedor por um a zero..

, pa, J_ C. Rua n.O 1. Ou hi- D� Joana da Conceição Beles e do sr. ca, 20$00: Anonymo, 5$00; Ar- Realisou,se O casamento do sr. alfarrobeiras, figueiras, Ifor..
omo isto nem agradava nem

poteca-se por 50.000$00, J·u. Henrique Julio Beles, desta cidade. mando Marques, 30$00; Manoel José Maria Carrilho com a sr.lL D. ta com nespereiras, amei-
convinha aos homens de Faro os ..

André Casado, 5$00; P. G. Mar-
-

d
ro b I é ro 12°1 C ou ante hon Leonilde Centeuo de Mend,onça xel'l'as e mais arvores e
esmos, apenas a o a posta no o· om sua esposa regress - -

ques, 201l!'00', CaneHas, 2$50; fran,' d h
nt T t A t·' D' S tem de Lisboa o sr. Francisco Pereira. YP' professor oficial. Foram ma rln as

f t

ce ro e o.uvem o apito, con,du- ra a n omo la� an-
.. CI'SCO R. Macheira, IOIfnO; Oun- C C ruc od

.

ti') 'IP�
as sr.as D. Clotilde, arrilho ava-,

U
.

O mesmo sitio
Zem-na raplda e seguramente até chq, no mesmo 2.° an ar:f} De visita a sua familia, que se en- vesaria Seruca, 7$Jo; D. Maria

co e D. Maria da Conceção- Cen- m� Ca:sa nperto das balizas donde um avan- càntra em Lisboa, foi ali passar alguns I Alexandrina Chaves 38°$55; José teno Mendonça e os srs. tenente e fregueSia com.8 compa�-
çado chuta magistralmente não dias o sr. José �ombeiro, ,F:' esperado Th. d'A' Coelho Jdnior, 150$00;

I 1 lhconseguindo o guarda�rede evitar m
4

I O
4 em Faro amanha ou depOiS.

Raul de' Bivar, 20$00; M. Mar- Antonio dos Santos Cavae? e Joa- timentos, ca.va auça, pa .el-a entrada de que origina o empate. 'I'
I g U � r tI g fi o

Para assistirem:o Congresso Nacio- ques, 50$00; Anqnymos, 50$00; quim Bento qa Cost� �arr(lh�. , ro, chiqueiro, forno e qum.BQla ao centro. Muito desejo de ADVOGADO
nalista seguit-llm para Lisboa �s �rs. De um remador, 2$50. -O sr. dr. MaurICIO Mon.elro

tal COBI nespereiras.ambas partes de modificar o resul, Dá consultas em Silves João Uva, Mario Gonç�lves, Maxlmmo
(C

.

) pediu em casamento para o sr.

T t S em OJhão natado. Muitos pontap�s livres con- aos sabados,no escritorio do de Barros e Diniz A:nores. ontlnua " :oaquim Viegas Espadinha a sr} r� a- e

bI" otra um e outro campo tão desnes- ����o :s�. �e�ri�ue: ��r; Chegou honlem a Faro o sr. João Vêr anuncios na quarta �h�:��l!�,. J���j�l��nt;�:i��: Avemda da �epu ICa, n'65�sarios e injustos alguns que as nu-
Alves Teixeira. pa�ina

Consta que n'esta cidade se es·

tabelecerá brevemente uma dele

gação da Universidade Popular
do Algarve, vindo inaugural.a o

protessor sr. José Dentinho.
_.. Ha prenuncios de ser inten­

samente an'imado, este ano, o car-

naval.
.

-Aconselhamos as autoridades
a diligenciarem evitar as scenas

pouco decorosas que a miudo se

j?)assam junto á Cadeia.

S. Braz d'lportel

Fnzeta

Chegaram de Lisboa, com' sua
tam ilia, os srs. Lazaro de Sousa
Costa e João Valente Machado.

-Chegou da c,apital O sr., Cns_
todio Soares. •

-Eesteve aqui a troupe teatral
Latinos.NOTICIAS PESSOAIS LEMBRA··TE, LEITOR

PENSIONISTAS re�:be:�
Consorciou-se o 8r. Frederico Rua D. Fl'�ncisco Gome�,

Antonio Cesario com a sr.a D. 21-2.o-Faro. �Maria Barbara Patrão.

1.° ANDAR :�nr:��t
lia, n'esta cidade, trespas­
sa-se. 'rratar na Rua D.
Francisco Gomes, 8. J

QUOTA de fabrica de
peixe, veride-se

Ca.rta a esta redacção ao n.o
650.

EM 'LAGOS·
Trespassa-se um esta:be":

lecimento de merceana,s,
n'um 'dos pontos mais belu
situallos d'aquela praça, pOr
motivo do seu proprietario
não poder çontinuar á tes ..

ta do mesmo. Carta a este

jornal ao n.O 65' I

AVEIA' Vendem-se 2.400
, •

I alqueir3s, entrega
em Faro. Tl'ata.J. Archanjo,
Saboia. 652
---------------------�-,-

-VENDElVI-SE



COFlFtEle DO:!5UL
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AlFAIATES.:fi��a�����-f:�1 Declaração if::::===::::==::::==!:: :==:::::==========:::S;I' JARDINS PARft�[S .II COMARCA DE FARO
1

'

. R' ".. ·MARCENARIA ·SOCIAL ....' ' 'l. Para o inventado de Joãoçarn traba ho p�rfetto. ece-l Eu a.aix� ��sinado, ve� ••

POMARfS'bem bom salano e pagam-se nllo por este meio declarar ===.. .,.IiIIII&lIiUIIIIIII••1I1l!1111111 DE, .1II1..1I11.!i Il:11
"

'

, Martins Galego, "do s,itio do
as- passagens. Rocha, alfaiate, que nada tenho com quais- alE c A R LO S . D A p.; E D ,A D E V I E IIR I eai .' ,Telheiro (Sãn�a 13a�bara). cita ...

Tavira. 6 I 8 '

floer dividas f«:ita" por al· 1IIl1ll.1II.lIIlIliIlliilfilIllIlIlIiDIliIllIlIllIl8D.IIII.t.IIIIlIl1J1I1I1................ E d SE} por editos .d� tnnta días o
guem emnome da fir.na LO- == 1= �ca�rega-s� a sua cons- .interessado Antonio Martins..,ES,&:,CA-CIMA. Ltd.a,socie- "IIII Grande sortido de moveis soltos e mobilia's coinpletas Llltll trução e.:forneClmento de plan- Galego ausente em parte in-

EXPLICADORA lfe'racncceizonea
dade tlpografiea que gira.va :: em -todos os estilos 'e para todos 01'\ preçós-Mobilias em =1 tas, de tlôr, arbustos, arvor�s certa d� Republica Argentina.' . na praça de Tavira; bem a. branco: para revenda-s- Preços muito reduzidos en:: virtude?e II florestaes e de tructo. '641como uma que foi contrai- == contraotos especiais com uma das maiores íabrícas de Lís- iiII J' th d M tt HI e 2 a,no d lice s em sua r ... b E

�. -

b lh
.

lid d •• " acm o e a os- or- , ',".. os u , da a alguem ja falecido e ¡¡iii oa- xecutarn.se todos os tr a a os da especia J a e- ali .

I 'R dB' V''casa ou fóra. Rua Miguel Bom- não tol,pag�. tendo um dos •• Compram-se e vendem 'se moveis antigos-Vendas a presta- 11111 tícu tor- ua a .ba Ista
barda '23.-Faro. 623 socios recebido a respecti- . 1= ções-EXecu\,�ào rápida e perfeita de todas as encomendas, == 474-Porto. Envia-se Catalo-, ,

I ., -ri iti! " III.,· '" '

I
Ta IInpo�taneia, aSSAm co-

iI ••••••••umll•••• IlIll•••• IIE 1121111111I'J!III.IiIlE.IIIlI•••II••••m•• go gratis. ,�mO da t ho com outras •• ,l" ••. .'

. el',
.

Precisa-se a dlvi::s ou :;eaTlos qnepor ==. R. Serpa, Pinto, 98---"(Em. frçnte di, Eslfel. �rlml.rla S�p�rior) \ 174á== :" J.' • ';' I

',Camara municipal .õt .Paro,20 UN,TOS· . t h er (se :iHIIII1I8œ.IIBIlIfIl•• lIIlIlIllla.IIII••• 1II••••••••••••iI!lIIII.IlIill... .1'. ¡ •

. ' Juro, eantne- ven ura as poss� av, ' ••• 1111 ·.1111 1I.1I.1IiI••••••••IlIiD•••1!i1i!i1l Oleos a vaselinas para lubrlfié'a�ão . ; (Vé:aida dê estrumes)d h' t d' as ha), N depois de abdI de '

� .. _

¡:r;��e:O���:�i�0r a ��: ::i�o: IO de janeiro' de AOS fABRIUNUS :DI CONSfRUS ' ,";, .
¡, "a� ;;�n.�;Oliuei r�7

,. f· LASAS (XPORUDORAS

A Comissão 'Executiva
desta Camara Municipal faz
publico que o corte e levan-

'Rua Sel'pa Pinto-Faro tamento dá estrumeira mu-
.'

' . , nicipal terá Iogar a partirPredio da �squ�na ao l�do da E,s�.ola d dis 18 de
.

."
,

'

.

, ," ,

. Pr imar ia Superior) ." o, la o proxnll..o mez
, Pessoa devidamente habilitada com clientela escolhida de ' ..'

'

•.. � de Fevereiro, evendo as re-

primeira ordem na praça êIe¡Lisbo� eextrangeiro, corn ,réfe- Pro�uctos .utels·p�las O�lgl-"quTs.iç,ões· para a ac;guisiç'�orencias bacnarias, oferece-se para gerencia, de fabrica ou c�-, na�s proprl�ÕaÕ�$ � moõlcos de estrumes serem feitas na
sa exportadora, para o comercio de conse:t:v�s de sardinha e

'

'pr'tços
"\ ,,�ecr�ta.ria da Camara ate

productos do Algarve. O pretendente tem chentela sua.gran- .,' ", ab dia 16 domesmo mez.
des �asas importadora.s do extrangeiro com quem �stá bem

C P � uI}' t II úR di I �aro, 12" de Janairo de
relacionado ha longos anos. Trata-se com toda a senedade e

remes e oma as
_

riS a no" a,. a o" 1923.
dá referencias seguras, podendo caso' fosse preciso entrar para ealçado O Presidente
com qualquer quantia que se combinasse. ,

,.

'580, Fazem brilho superior: e impermea�eI" t 642
Carta á Rua Gomes Freira n.o-I69-2-I)'?�!='I����

,"

1 � �4�� ,

" \

,?osé F. P. de�atos "

=1.:_ LOJA "POPl;J UA..R( .

' Pretty Ink hangeless ,'Usefulcor oping, . ""','. "

¡

�
,

.

" '

'.
, Unica, tinta &'éscrev�r que �ão corróe Companhia �arltlma' do

::
. •

. � DEC < •

,?S apa�os) .\ Algarvef3 '

'. oJ. 6uerra '& 6U2 rra Especial páÍ-a ean�tas pe:rma- .

:: <nentes
"'. Snciedada ,Anonima da lleponabUidadl

� ALEl\'ITEJO - MONTEMOR-Q�N9VO 'j
• ".

I, LImitada
. �,._ Pasta dentifrlca '�","rema de. De�ajaS" .

'.
,�)

),Sede e� F4'ro
� E' nesta casa que se 'fabrica com rfiais perfeição e eco-
.....

npm�a o ge!lU�nCl capote alemtejano. 466, Unica que dá garantia de n�uti-a, ((1ão
'

-'. , 'o
- ,

�
ataca o esrrlalte) por análise oficial

\ Nos term.os dp, art; 1 S dos
-'--__LI.I_ Peçam' amostras que' S8' anViam ,em seguida, li respe�tivas "

, ,

.
I ,

.. estatutos, convoco os srs, acio-
çapôte Alentejano "instrucqões

'

Pó d'Arroz ".Dusa á -Lorlgal, nistas desta Companhia a reu-

(Rival garantido do francês de Coly) nir em f assembleia geral no

•

•
'� l ' '

pro:kimo' dia 30 do co,rrente,
�abão IJquldo' c,oni perfuma Loriga" p�l�s "� o horas, na sede, da
(Hi¡:¡iene dos heteis.rætmrantes,)

j
AssociaçãoComercial e Indulto

B�neos c\�a:fbei\J.'ias· . 'tria�, afim, de lhes ser apresen-
.;I, "'.' -tado - e relat0rio e contas,da

, .Pastllh9� t!ro,.áUílà� ¡!.ãebitas" 543

\ uiti,.ma gerehcia. e pr6é�der a

(DesInfectlll>�3 �����for da Hoca e da .yle�ção dos novo� ..corpos ge..,

�
ú'il � c(...

, •
"b.g ,

, '

I 1 ren�es e �$semblela geral.
VE.'N''DE-SE" �'� , �,'� .�., � Deposlt:il.·ion· ... .l\.li��l''Ve: I i Não' comparecendo ,o nu·

�.
52 "'" u u

r-
� j,: Guimarâes "mero 'de 'socios indicado no

iiRE"OIO n� Rua �õnselheiro �'.' '1:.' �,c.� \ i."i � JUJ' I'
-.rA"V:J:::El.,A.. art.o 16.° dos estatutos, fica a

I BIvar,4G, vende-se. Uma casa n� rua Candido, ;

"'" \;:J 'mesma assembleia geral con-
Propostas em carta fechada dos Rei's, em Tavira, com 9

�:n:;;:t A i§ .
". � �

� _ �... . ..� vocada para o dia 9 de Feve-
, para R. L, Avenida da Repu- 'divisões e agua furtada, arma-

c�1'1
U§J",_.,

I" o. .,S. Er'az'" �.·A'·l,�oIltel rn:le'rsom,oPleolcaal.mesma hora e no
blica, I04-Faro. 564 zem, quintal e poço. Tem ins- Q � � !ru' �(ñ\ I" li �

talação electrica. 9�. =,'. � .

,"

l
, : .'rt'Ji\�ijl, A �,.: , Farq, 9.:�e,jaqeiro de 19¡24-

, .,'� Quem pretender dirila-se a ' ...,¿ ",.

,

�Liil,L1� Vendem-se as seguIntes, ¡, '. '

BACELO amencano vende S b' M Id del' O Pl'esiGente da Assembleia Geral
,

. .' .

.

.

e' ast1ã�,. il
,

o'na U ,ent__e-, .� , �� . proprie.dades:., ' ÕH. Antoll1� Guerrelr� 'no em TaVIra, ou a Jose Joao ' 1 �'

.", Uma no S�lTo. do Bicalto ' ; ')acz1ztlzo A. Nevesda Ponte, S. Braz d Alportel.� �al�onadó .Centeno, emPor· ............:......AA ¡�A A.ÂAAA.6..:i.. ,com cerca de .1.200 sobrei-I
•tuuao. AceIta proPos�,as �rn ,T�V���V""-"'" ......� ....T:....Y ros �6dos cortlçad')s, alfar- Vesti r [;lemlEtHA �j:��i:c�e���r�]��s: ��st: f���a�. °c������;tn�� + ;Oal1Va-O' Car�l'ff A'Iml'I1antadoeA'ntracl'te + ;��el=¿n:o�l:!:a� ;:,��; SEDUORPS, 6OmcDl�Re�DcPsViegas, empregado da Casa Machado Sentos, Portimão.dI2 + I U U .' + putr.as arvores do fructos.' ,

"+
.

,

+ O'utra proximo da vila, Não devem -fa21er seus fa..B�ncaria Sancho, Faro, � .--------...
.;' A' de®earga :no Guadiana pelo:A ao, Sancho, chamada as tos é'vestidos sem verem os

, '
'

,

"VENDE SE + , vilpor '�li ...drllil'" pat10â a T «Aguas» com, 28 figueiras, preços bar�tós .po�·que �en.
" TRE'SPASS'A",SE na.' Ave-, "...'

I...

,', + <

•

•

•

'.
< '.

+ 3 alfarrobeiràs e l' olíveira. de os mais lindos tenidos
mda da

M M'
.

H p ,.,+' ',Port,uguese' .CorpO"ratioR ',Df GomercB/..:Ltd:.!� .Outrâ no sitio, das'Mea- d� LÃ, SEDA E ALGO-
Republica, 152, em Faro, um otor. anttmo, 12 j ,

....::- lh
.

E DA�Od I d I Age,nte Ge,l'al nO.A.Igarv,e
". ;. ,

'." � as, prOXImo á sta�\ão,' , aamplo estabelecimento servin- usa o, o eos pesa os, com� e-

+ "

T co� ,3' boas figueiras e boá.do para qualquer ramo de ne- tame�te repara�o,' pod�ndo
+' Boàrigo ferreira Ahoim +' terra de semear. «CASA 'ORTUGAt» ;Marlo Vicanta Ro-..

D'" J l' V
. . ser ,Visto a funCIOnar' ate JI .goelO. mgIr a u 10 enssl-' ,

'

J k 627 Quem, pretender �irija-se ·qua-:R. D. �rancisco Gomesmo 632 de.Dezembro. Preço 9 contos . .Â.: ,£ ,I) Vila Real de Sa,nto Antonio ,�'.: ,:. I" a Eduardo· ,BelchIOr em 23 'e 23 A. 'FARO �
.

Dirigir a J. S. Machado, Faro. T T V'

595 ++••+••.••, .......+•.+�, 636
"

�

i-¡ I rI.

. Antonjo Germano Lopes.
VENDE-SE uma parcela de,

__-----

terreno, cons-] ,'o

tando de alfarrobeiras, oJivei-1 'DE_1CAUVI.,fi:LEras e terras de semear, no Pi- ti
nheiro, Luz de Tavira, situa,
da entre a horta de Joaquim
Freitas e .a estradá' nacional.
Dirigirpropostas ao capitão

Mendes Silvestre em Faro. �

Vende-se um com vagone­
tas· é agulhas. Pára ver e tra­
tar na Quinta da Campina em

Faro.

PROPRIEDADE r�:���_�� par�O����:� t valvula�9'
no sitio de Brancanes, fr,egue- r

'
. ,....

zia de Queltes,cercade Olhãól' Apto 'c3 Oliveira'
constando de terras de semea- Rna Serpa Pinto-:Fal�o
dura amendoeiras e vinha.. .

T'
.

. . (predio da esquin'l do lado da Escola
ratar com Joaqmm Guerreiro Primaria Superior)

Morgado, Olhão. 619 ,
�

lRAME ?�;;:¿��d:oc��� Em AI��f�¡ra.·
cio «SUFFtD», teem sempre Vende-se. uma .�o�ada de
em depositoaos melh0res pre- ,casas c?m cmco, dlVlsoes e a�·

'

ços, Cabeçadas & Netto, Ltd.a,' mazem ]llPto,na rua do Telhe¡­
=OLHÃO. 584 ro, com encarg� deusofructo

I a favor de terceira p·es50a. Re­
------------1 cebe. propostas em carta fecha ..

"-TrDDt'Nr� Vendem-se a-q' da Alf,. do dos Reis Clmha,
�IUh., UO

,prInci,piO da·.E�:"1 na Alfandega de Vila Real �etrada\. da Senhora, da. Saude. Santo Antonio. 617
.

Para tratar: J_'Th. d'A' C:>ê-. ' ,

lho Junior,-Faro. '601

. M'OBlll'A de sala, 2 mezas, .

1 - �spelho, I se-

cretaria com estante antiga,
tudo em mogno, vende-�e.
Rua Manoel Belmarço, 29, A
-Faro �

'l:>

I
'

•

Caixeíro
Com pratica de fazendas e

modas precisa-:se,Carta a Braz
Leal. L.tda, Lagos., 616

ESTANTES envidraçadas.

" proprias para
farmacia' ou outro comercio e ::=:============;::

I mostrador'com pedra mar­

ínõre, vendem-se. Rua Ivens,
lo-Far.o. �

'l:>

,- /

Acenàeàor'es
A utomatico5

'Py rophoros'EXPLICA-SE t�n��oat���
Liceus. Trata-s.e na Rua de
Santo Antonio. 92-Faro. �

Os unico� autorisados por lei

Deposito Ge:t'al : 604

'ManDel GODueia �orreia

CARROÇA �o%a ��;��.��
tiro, vendem·se. Dirigir a An­

Slo Luza, L.da, Faro. j

R ua do Carmo, 43·2.O-Esq.o
, LISBO£.'

==� ====

.EDITAL

@l1.====:::::;:==lm
Hlua "Roeo[la

de Passagens
e Pass8Ptpfes'

*¥ .. ¥ ¥ ¥¥¥¥ ¥ .I•• I¥-¥- •• ¥« ......
* '

... . �

! FonsecaDias&O.a1.da !'
*, I

•

ie
*.J. L&.RGO LIBANIO GOl\IES *
* PO�TDKÃO *
* �
* Lembramos a todos os algarvios que não de� "i(
IJ. vem oo;rnprar .m()veis, espelhos, talJf\Les estatue- a.

! tas, serviços de' quarto, oleados, camas de i.erro, !T bidés e colchoarias, folha de milho, sumauma e

* arame, sem visitarem os nossos armazens. ...
* O m'lis completo sortido do género_ no Algar- -ie

! ve e que em melhores condições vende, toma�d? t
;; á sua conta embalagens e fretes.

.D.
¥*,* ********1* *1** *** '* * * **)l

I
, •

PAB.O

N.o dia 21. do corrente,
pelas '13 horas, na Delega­
ção Aduanejra de ":Faro,
proceder-s-e-.ha á venda., em

hasta publica, de 24 capas
impenniaveisgconstantes de
pro'Jesso do Contencioso
Fiscal n.O 11.

Delf3gação Adu,aneira em

Faro, 12 dejaneiio de 1924.

,0 cscrivão

Francisco Dias Bexiga Junior
devidamente habilitád0 pelo
Comissariado.Gel1a'I da Emigra­
ção,.encarrega-se de solicitar e

obter na provincia do: Algarve
todos os documentos necessa­

rios aos -mesmos, inclUIndo mi­
litares e mancebos maiores de

14 anos.
Passagens em tudas RS classes

para os portos de Brazil, Argen­
tina, Africa, Marrocos e mais
paises do mund). 557
,Correspondente da antiga

acrencia �A Portugalia. de I.,is­
·b�a. Dão-se informações gratis.

, '

639
J@sé J�aqttim de Sant'Ana

Francisco Olas Bexiga Junior

Bordeira-- St. a Barbara de Nexe

i1'=�;.==;:;;,:::::;,::::1:;':=;¡;¡¡¡¡¡:¡¡¡;;¡;._

«o Correio do Suh é .o
O '(�cl'eio d'o �ur ê Ct jornal ai- jorual de maior circulação,;::;¡¡;;p;;;;:re;;:¡:çc:;;:s:;:;:;e:;:;:;sp:-;¡;ec;;:¡:la;;:¡:es;::¡p;;;¡;a_ra¡;;;;r£;;¡;v;:;.en;:::do_re_s::;:;;;;;.,garvio ,le ��i�� ejr����sâ�� �o Algúve.


